
}too xxv·. T�VIR�, 31 de Janeiro de 1960 N.O 1.334

SEMANARIO

\

DIRECTOR. ED ITOR E PROPRIETARIO
- A S S:hN A T O'R A. S

úmeros-No concelho de Tavira. ;'8$00
) -e-Para outras localídades : 9$90

Composição :.Impressão
Tlpogrra"a¡'(cPOVO ALGARVIO)) - Tavira

"MANUE.L VIRGfNIO PIRES.

,', Redacção e Administração
> '�tJifi·l)r�"'arrQlr�,. Il _;:�TÂ'YI�4�- 'relef. 127

'J

A
. VELHA e nobre, cidade" duæídas na noite de 22, tudo>'

. de Tavira, conforme já é se preparou para prestar uma"
. do conhecimento dos nos- recepção ao sr. Di: Jorge' Cor-�h
- sos Ieirores, viveu' horas reia, inteligente e

. dinâmico, j

�, altas '�e entusiasmo nos presiden re da C�mllta, que'
passa'doB d�as'�22 e .23·do'·cor- aéabara de conse�uir para li

rente. quando teve conheci- terra na tal tão -dese iado quão>
mento'dà notícia da .concessão Importanre melhoram-entoo ,\.

da sua tão .alniej ...da 'escola de Velo'zm-ente. se consrituiram'
e�Bino técnico. comissões' de recepção. "Pode
'O'importante e vasto con-

I dizer-se que todo o. concelho" ¡

celho sotavenríno . v iu assim vibrava de enrusiasmo.raguar- 1

eensumada uma das suas maío-. dando o hora da' chegada des­
res ambiçõj:!s. . . se seu Tlustre e' lídimo l,"epre-
A cidade, logo que a notícia' sentanre. .'

se espalhou, veio para !l rua Enti-d¡(des 'ofícíaís, 'banda de
exteriorizar o seu regozijo, música, Go.rporação de Bom-
manífestar .o·,seu público a�ra- beires, clubes recreativos e or-

decimenro
.

a Sua' Ex�· o sr, gani-smos corporatívos, com os

Ministr:(j da Edu'cllção"Nacio- seus esranda rtes, alunos da- es- .

naI e ao.sr, presidente da Câ-
.

mara, de' Tavira.
'

Não nos .Íembramos de ter

assistido a -uÍna: tão expontâ­
nea; e.expressíva. manifestâção
populaT na .nossa terra.

O .povo. seneia o desejo de
desabafar, ae expe nd ir o . seu

contenramento pois, de há
muito que no espírito, de cada
tavirense pairava a descen­
£iança�na realização de tão ar­

dente. desejo, conaiderando já
a. cr�ação de uma escola de en­
sino secuncãr io oficial como

um mito, podendo mesmo di­
aer que já era com ironia que
se - referiani à fu tura escola
técnica de·)Tavira.

.

Muitas entrevistas, bastos e

expsessivos ,ar.tigos, funda-·
mentadas exposições vieram
a lum.e na Imprensa e o pro­
blem a arrastou-se d u r ant e
mais de uma década, sem so­

lução. apesar das fortes razões
argumentadas.

Pcrofessolt Doutor. Leité Pinto
Ministro da Educação. Nacional

. Anoitece e a Praça da Re­
pública, com alguns .edifícíos
iluminados e 'com janelas' or­
,nampntadas com co lgaduras,

, No momento da chegada do Dr. Jorge Correia

colas. estudantes dos colégios
e uma mole enorme de povo,
aguardava o sinal de chegada
desse cidadão que, acompa­
nhado do sr. Governador Ci-

Um aspecto da manifestação junto dOi! Paços dó Concelho

Afirmou-se, e com razão,
que era a única cidade do Pds
que não possuia uma escola
secundária de ensino oficial.
" t pOr isso que o povo clara­
tJ).ente' quiz expandir-se num

gesto -digno de reconhecimento
à douta e' esclareCida decisão
do sr.' Professor 'Dr. Leite
Pinto.

.:Após as' manifestações 'pro-

Et FEV,1960

vil, Dr. Baptista Coelho, fora
pedir ao Governo que fízes!Je
justiça à gente da sua terra.
Ali estavam todos, firmes

nos seus postos. com s'Orrisos
nos lábios e alguns deles emo­

cionados, com os olhos mare­

jados por lágrimas de alegria,
aguardando a ,hora marcada
para podelem expandir os seus
sentimentos de gratidão.

oferece o' aspecto {estivo dos
grandes momentos. Um ca'cho
humano pende do Monumento
aosMortos da Grande Guerra.
A chegada do sr. Dr. Jorge

Correia. no meio de vivas.
a cordes da Banda, do estrale­
jar dos foguetes e .morteiros, é
um 'verdadeiro momento de
apoteose.
Antes de receber os cumpri­

mentos dos seus conterrâ.neos
pede Clue todõs o acompanhem
num viva ao Governo da Na;..
cão, que foi correspondido por

Contintlfi na 3.a pãgina

Amendoeiras em Flor
·.\fllitO embora as chlwas cai­

das' l!OS último� dias tiveilRem

prejlldic�do a floração a; Ilda
há alguns pontos da provincia
onde as a.mendoeira/> se apre­
sentam em plena floração. .

E as chuva de pétalas con·
tinua. a cair, esta neve algar­
via qlle em Janeiro com�ça a

atapetar. as estradas e cami­
nhos.
Algarl.e em flor, prenúncio

de um alegre Primavera que
lião tarda.
R os turistas espalham-se por

to'da aprovincia na contempla­
ção deste céu azul de rara lu­
minosidade, deste ;mar ,mara­
vilhoso dos Bonhos do Infante.

Perabéns ,Artistas 'd-e'�'a,Yir'a!
. I '. " " .. ,,' ,.

FUI
assisrir-ao concurso das, Baudas e Filarmónicas 'C;vis Clue'

teve Iugar, na .última quinta-feira. à no ite, no .Cinema de
F.aro., E se .. já basrantes ve-

-.,
zes tenho �entido oraulho II pelo Dr. Carrios PleoUo .11."" de ter nascido no concelho L.

de Tav.ira, de ter crescido e-de
me tél'Jeho-homem nesta cidade, uma vez mais; nesse noite de
qui.n ra-fei.ra, eu. senti o mesmo orgulho.

'Como 'disse, fui assistir ao espectáculo.
,Antes, porém, já sabía que a «Banda dê'Tavira" tinha im­

pcessíona-ío a-popu la çâo de Fa,r.o. corn a sua impecável apresen-
-. tação, com a sua Iarda azul e

com a marcha que tocara an­

tes de entrar no referido 'Ci-�es-são HenriGfuina
na'�asa .do' Algarve

POt motivo rmprevisto, foi
!idiada para o dia 7 de Feverei­
ro próximo, ás· 21;30, 8,' sessão
cultural da: Casa do, Algarve
qu e estava marcada para 28 do
corrente e em que o erudi.to
infantista, sr. dr."Alberto' Ida,
director do Arquivó'Histórico
Ultramàrino e vogal da Dele­
gação do Algai've para as Co­
memorações HenriCluinas ver­

sará o tema: «Sagres, â Vilaldo
Infante e .r'Ermida de- Nit'Snra
da Guadalupe.-O que está- er­
rado �e�o:Clue está .certo, á luz
de' documentos irrefutáveis».
'Deverá -presidfr. á referida

sessão o sr. Professo.r. Doutor
.

Caeiro da Mata, ilustre presi­
dente da 'Comissão .l!.xecutiva
das' Comemorações.

.

Ba nde de.�Tavira
Mi'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII" "111111111111111111111111111

� Sob a regência de Sebastião Lei-
=: ria. realtza 'esta Banda urn con-
.� certo hoje, dia 51, das '15 às F

� horas, com o.seguínte prognama :,
I 'PARTE

Barbarismos - P'D... S. Leiri�
Poet at Pavsan - Abertura

• Suppa �
Sónho de Amor _ Fado. • H. Hacha §
Festa di Nozza � Fantasia Manente., ==�II P'.I\RTE
2,o Pot - Pourri Burlesco • Nícolau dor. §

§
No Jardim - P, D,. • • • • ChicDri.a �
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nema.

Disseram-me que os tavi­
ren ses seriam os pr-ime-iros a

exibirem ...se. Foram. todavia,
os últimos: .lM2dida acertada,
porquan tO o espectáculo fechou
deste modo, com l'chave de ou-

ro ..•

Após um curto intervalo de­
pois de se. terem exibido, 'cQm
bastante agrado da aesíâtêncis,
os rAgr\�pamentos Artísticos
de 'Moncarapacho e de,Silves,
correu / a cortina para a exihí­
ção dá Banda di'Tavira •

Sentindo. «iupUrar» o' meu

indefectível bairrismo, eu esta­
v� . nervoso e, perguntava Il

mim próprio: - como 'irá «is­
to» decorrer 'perante um pú­
blico exigente como é o de
Faro? I

.

.

Ao pé de .m ím, outro tav i­
rense: Ó Dr; António Balté.
A ribalta ilumina-se. 'O pú­

blico .aplaude j e os tavirenses
respeitosamente, Íeventam-se
para agradecer a ovsção.

.

Depois, o Sebastião Leiria,
com uma ligeira vénia. pede
autorização ao: Presidente' .do
Júri' para começar.
E é comum belo 'ordrná rio

de Heecolano BR.oc'ha --que' a
Banda dá início à' sua exibi­
ção.
Logo nos primeiros acordas

nota-se afinação esmerada, fir­
meza. de' execução, .obédiência
absoluta 'à regência.
Cada naipe parece constituí­

CóbUnua na 2�·' página

� O S!,b�ecretário de Estado da Educação Nacional recebeu, no seu Gabi'tlete, u�a �
:: comIssao do GInásIo Club� de TavIra, co_nstltufda pelos srs. Capitão Castr,o :Sousa, =:
=: Enll. Oswaldo Ba�arrão, LIberto Concelçao, Jorge Ençarnação, Abilio Encarnação e =:
:: Dr. �anuel Trindade,. q1:1e apresentou àquele membro do Governo os planos de remo- =:
:: delaçao da Plst!! de CIclismo- e das obras que se seguirão para a construção'do 11'0"0 =:
=: par-que desportIvo, .orçadas em 450 con�o�, para os quais o Estado contribuiu. Os vi. ::
:: sltantes.,l. que eram acompanhadoR pelo qlrector·Geral dos Desportos, solicitaram ao §
:: sr. On. tialtazar .Reb,elo d'� Sousa o seu mteress_e por .aqueles'·melhoramentos e pro.- =:
:: puseram a realJzaçao !alt, q.uando cta celebraçao das comemorações henriquinas, de =

:: um testJvHI clc!'l!ta .Iuso,brasllelro. O Subsecr�tário de Estado prometeu todo'o inte- §
:: resse do MIOJsteno para os projectos de �ao simpática agremiação desportiva. =:
:: Por absoluta f�lta de espaço não podemos hOl,e dar à estampa uma entrevista conce- ;:
.= dlda ao nosso Jornal pelo sr. Eng. José FranCISco PereIra da Assunção sobre a cons- =

ª trução da nova pista do Ginásio Clube de Tavira, o que taremos no próximo número, §
= æ
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Parabens, Artistas de Tavira!
Continuação da 1.8 pãgina

do por um-único instrumento,
tal a nn issonância

-

da respec­
tiva execução.
E a par disto, um ritmo e

uma melodia maravilhosos .••
Vai passando o tempo e já,

se nota, na .sala, um ambiente
de «recolhimento», de «embe-
'vecimento» digamos, já se vê
estampada no rosto de cada
espectador a admiração pelo
que esta va a assistir.
Todos estes sinais foram ple­

namente confirmados pelos in­
findáveis aplausos que pre-,
miaram, a execução do referi-
do número.

'

Nesta altura já" o tavirense

podia ter a certeza de 'que a

sua Ban:la .tinha conquistado,
,graç'as às suas virtudes, o cul-
to 'público farense.
N o entanto, depois desta

prova, havía a prova real do
.que deixo afirmado.
Tal prova vai sert'irada com

a execução da peça obrigatória,
p r o va que 'confirmou, sem­

quaisquer dúv{das, o acerto da
conta •..

, Assiste-se, então, ao deslum­
bramento da assistência, ante
uma perfeitíssima execução e

uma regência empolgante.
Sente-se que o maestro se

entrega aos seus- músicos, tal
como estes obedecem comple­

, tamente a� 'seu regente.
Regência e execução dão-se

inteirainent{! uma à outra e

completam-se elll pleno.
'

,

Unia e outra consriruem, um
'

todo.
" ,

Cada gesto d� maestro Se­
bastião Leiria i compreendido
e obedecido cegamente pelos
seus artistas. .

N a execução de toda a peça
de lundo, imposta pelo Júri,
nã-o há uma _discrepância, não
há uní edo.' _

Todos OS acordes sâo execu­

tados primorosamente; todas
aq entradas são «atacadas» com

absoluta firmeia, de�onsfran­
do 'o valor dos executantes.

Os «crescendos» e «decres-,
cendos» dão-nos.a sensação de
serem executados apenas por
um, grande músico e não por
vários homens, cada um com

o seu instrumento. '

Quanto aos «solos» que se
poderá dizer da sua perfeição,
sem qualquer falha, sem uma

hesi tação, sem um deslise em

suma?
'Aqui chegado, não PQsso

nem devo deixar em silêncio
a «bàteria» e com ela o seu

caixa, bombo e mais, artistas,
todos el es integrados no con­

junto e correspondendo às vir­
tudes dos seus colegas.

'"

:£ quanto ao Sebastião Lei­
ria e à sua regência?

,

Sob este aspecto, posso dizer
que ,o Seb,astião agigantou-se. -

_ Foi formidável, empolgante
comO já disse, 8:rrebatador.
A sua f¡g!lra cresceu pela

galhardia, pela altivez sem

vaidade, pela imponência, en­
fim, 'que impriÍniu à regência.
Quando a sua mão direita,

empunhando a batuta, dava
,(It:dens, a sua mão esquerda
envia va. •• ultimatuns.
'E de tal maneira o Sebas­

tião se comportou que, até, o
, grl¡lnde público de Faro se sen­

tiu subjugado por essa regên­
cia arrebatadora, por esse

comando altivo e forte •.• '

Tanto assim que terminado
o acorde afinal, toda assistên­
cia que enchia. por completo,
a vasta sala do Cinema Santo
António, irrompeu, como um

só homem, em aplausos infin­
dáveis à Banda de Tavira, aos
seus artistas, ao seu regente,
enfim, à nossa cidade que não
obstante o desenvolvimento,
quase doentio, do futebol, con�
segue manter um agrupamen­
to artístico de tanta categoria.
Efectivamente, quando ou­

via tais aplausos, com imper­
tinentes lágrimas nos olhos
(não me envergonho de O di-

zer •.. ), eu sentia que além da
Banda, do seu regente e músi-
,cos, havia mais alguma coisa
que estava a ser aplaudida por
este Faro, a minha segunda
cidade: - era a minha Tavira,
era a terra do Séqua-Gilão,
em cujas margens passei a m i­
meninice.

'

Bravo, Sebastião! Parabéns,
artistas de Tavira! '

Por obra de vocês e só d�
Vocês, uma vez mais o nome

de Tavira Ioí festejado.
,

O exigente público de Faro
não regateou os seus aplausos
e nesta circunstância está a

melhor prova da vossa bela.
actualização.
Bém hajam, pois I ...

,)f 1<' ,)f

Mas para mim, a exibição a

que assisti teve ainda outras
facetas.

'

Enquanto assistia à exibição
da nossa handa, fui desbobi­
nando, a propósito, gratas re­

cordacões.
O «Arsé» fez-me J embrar

aquele dia de Dezembro de
1925 - tinha eu 8 anos I. .. - em

que a Banda Municipal- mãe
dilecta da actual- saiu pela
primeira, vez, percorrendo as

ruas da nossa cidade •..
, O Bicho, o Lima, o Soares,
oBaíão e outros, lembraram­
-me o apogeu, anos depois, da
Banda, então aindaMunicipal,
sob a regência de Herculano
Rocha! ••

-

Todos ,fizeram com que me

Iembrasse daqueles tempos em

o tavirense ia assistir, índefec­
tivelmente e com acrisolado
amor, aos ensaios da sua ban­
dá, não se importando, até,
de suportar a chuva para a

eles assistir .••
E

-

no começo deste desfiar
de recordações veio à minha
mente o nome do fundador e

verdadeira alma da Banda: -
Isidoro Pires.
Recuei, assim, no tempo,

bastantes anos, «vivi, recor-

dando» uma época.
'

S0), o aspecto artístico, como
'Úa diferente a' cidade de Ta­
vira I. ..
Uma Banda, um Orfeão,

dois grupoe cénicos I
E hoje ? ••

...O desinteresse é, infeliz­
mente, bem visível.
Estranhei, e comigo muitos

outros, que só' duas ou três

pessoas" tivessem acompanha­
do, a Faro,' os artistas de Ta­
vira.
Enquanto de Moncarapacho

e de Silves vi bastante gente,
de Tavira não encontrei nin­
guém.
0$ tavirenses vieram, assim,

-

d e s a c o m p a nhados. sentindo,
certamente, o desamparo dos

.

seus' conterrâneos.
E tal de:amparo mais Sen­

tindo foi por eles, quando se

viram acarinhados, sem quais­
quer reticências, pelo público
de Faro.
Paradoxalmente, enquanto

os seus conterrâneos os esque­
ceram. deÍ'l<:a-ndo-os vir 8 o

«Deus dará», o po'.o duma
terra vizinha acarinhava-os,
vitoriava-os, dizia-lhes que ti­
nham triunfado.
Ta vira foi aplaudida, graças

à actuação desse grupo de ar­
tistas que ela, esq_ueceu •.. tal­
vez por neles não acreditar.
Mas os artistas tavirenses

cumpriram nobremente o seu

dever.
Tavira, pondo de lado o os­

tracismo a que os votou, é
obrigada a estar agradecida a

a esse punhado de hom ens que
a tão alto elevou o seu nome.

Esta é a verdade do que se

passou e a conclusão a que,
mal ou bem, tem de se chegar.
Tudo q(¡anto deixo dito foi

por mim relatado, no dia se­

guinte ao da exibição. a um

conterrâneo amigo, a quem
mostrei a minha estranhesa
pela abandono a que aludo;
Respondeu-me esse' amigo

POVO

A Filarmónica
de Moncarapacho

Realizou-se na passada quin­
ta-f e ira, dia 2l, em Faro, ()

primeiro concurso de Bandas
e Filarmónicas Nacionais. A
segunda careãorísfoí represen­
tada pela Banda de Ta vira, e

na terceira categor-ia rngres­
saram, duas; a Je 'Moncarapa-
cho e a de Silves. I,

Tavira será representante do
Algarve na sua classe, certa­
mente, espera-se a classifica­
ção da Filarmónica de Mon­
carapacho na sua' catego ris
respecti va ,

Acontece, porém, que este

agrupamento, querendo repre­
sentar condignamente a SUa

terra, não tem instrumental
eficiente e á. altura das suas

'

reconhecidas aptidões, e já
tradicionais, na música filar­
mónica.
Foi, por louvável iniciativa

da F.N.A.T.que se patrocinou
a organização do certame e

.como os instrumentos novos,
pertença, da referida filarmó­
nica, se encontram em poder
dum Organismo Corporativo,
chama-se a atenção de quem
de direito. e se libertem os

utensílios m úsica is, quanto
antes, para que a considerada
filarmónica se prepare devida­
mente e represente o nosso Al­
garve, em Lisboa.

-

t de lamentar que tais ocor­
rências se insurjam na cultu­
'ra e educação duma aldeia,
quando a música é factor pri­
v ilegiado na religião e di ver­
são dum povo.
O facto da filarmónica mon­

carapachense ter-se apresen­
tado naquela noite de quin ta­
-,feira no cinema S. António.
sugere-nos uma vontade indó­
mita de todo o grupo que, para'
isso, tiveram de recorrer á com­
pra de velhos instrumentos e

outros lhes foram emprestados;
sómente contaram com a ali­
ciante vontade de cada mem­

bro. Apesar de tudo. o auditó- '

rio congratulou-se e ,reconhe­
ceu neles o valor que -sempre
lhes foi atribuido.
Talmanífestaçâonâo perpas­

sou despercebido por todos os

espectadores e, principalmente,
para os habitantes da tradicio­
nal aldeia que es ovacionaram
com sentido orgulho.

Se não tem máquina _
�e [al[UIJP

Utilise a Tabela de Càlculo de

Campos Beirão, pois nela encon­

tra os resultados das contaB que
necessita fazer.
A fadiga produzida pelo càlculo

mental, diminuir-Ihe-à a capacida.
de de trabalho.
Utilizanao a «Tabela de CàIculo»

produzirá mais, cum menos es­

forço. Uma máquina de calcular
custa milhares de escudOtl; a «Ta­
bela de Cálculo» custa apenas
40$00 I E, sob muitos aspectos, é
mais cómoda e eficiente.

Para sua �scrita

Compre a Agenda de Escritório,
Portuguesa. A melhor e mais com­

pleta sob todos os pontos de vista.
, Variada informação comercial pa­
ra todos. Cum esta Ag<'nda temos

em nossa casa um livro de apon.
t<lmentox completo. Preço Esc.
15$00.

Pretira c6mprar na

Papelaria GASA ,BRASil
Manuel Alexandre

Rua da LI B ER D ADE - TA Vl'RA

que «o tavirense está desiludi­
do, perdeu a fé em tudo e em

nada acredita».
País bem. Os componentes

da Banda de Tavira e os seus

dirigentes, tais como o Cordei­
ro, verdadeiro «carola» do gru­
po, podem respondêr:

_:_ Ta virense I Podeis estar

descrentes de tudo,' menos de
uma coisa: - dos méritos dos
vossos músicos, da sua digni­
dade, do seu comportamento,
da 'sua actuação I Nós vos

honramos I '

Amparai-nos também I ...A
descrença, a desilusão, não é

para nós I ... �)

..•E estou certo de que o

tavirense
'

compreenderá que
deve amparar a sua Banda.

À pltopósito de «Resposta a uma carta»

Gartório Notarial de Tavha

publicada no jornal «Com'ércio de Portimão»'

Sr. Director do «Povo Algarvio» -,

FORA apenas visado o autor. da certe, não merecia a 'pena,
sr. DIrector, t0t?ar o precioso espaço do sea jornal e estra­
gar o meu preCIOSO tempo, mas, como as insinuações se alar­

�, g�� a toda a cidede, não devemos dispenser-nos dos neces­
- serios reparos. E pena que em tal «resposta» se tivesse feito
este.ndal de ?p!!lenta veia satírica, em vez de a tornar' espelho de

, caridade cristã.
"

'

.

O período que tão largos comentários mereceu era tão and­
dino que �em. sequer ostentava o nome da localidade a que se

reierie, Nao tivemos nele ra- _

'

"

zão? Pois pedimos desculpá e

demos es mãos à palmatória.
Entretanto. . .

'

Quem mandaría o vento do
ocidente trazer tão rumorosas

A cargo do notário Licenciado
notícias? Quem mandou pes-

AIC!xandre José Cardoso Si- .

SOBS de crédito dizerem-se tes- mão losé
temunlias de inconveniências, Certifico: que da publicação
felicitarem-se por elas, visto no Jorna] «Povo Algarvio»
que lbes eproveiteram e, em n", :1.333 de 24-1-1960 na indi-
amigável censura, dizerem-nos cação dd livro e- folhas se de-
que se tivessemos feito do mes-

-

,

.ve ler Livro n úmero Cent6 e

mo modo, teríamos cbegado a U,m-A a folhas três verso .e

resultado idêntico P
, seguintes, e que o prédio dé

'Então uns reconhecem-se ín- que 'a Sociedade Abel Pereira
convenie-ntes e outt os pintam da Fonseca se diz dona é o se-

a mesma coisa tão ordeira e gtrin te e

'

tão calma, apesar dé a descri- Um prédio mixto no sítio do

ç�o esque�ática sair tão cons- Val Caranguei]o, freguesi� dé
ptcue P La sabem. . • ,Santa Maria, cuja parte rúsri-.
E equele verbo que se 'esgue i- ca é composta por terras de,

roa como um diebret« compro- semear, sequeiro, diferen,te e r-

metedor e suspeito: «serenousñ voredc e casas de caseiro e a

Como «serenou» o que esta- parte urbana é composta por
va sereno? Valbam-me her- um grupo de casas térreas
tneneutes e filólogos! destínadas a estufas, um prédio
Porque uma frase de três urbano destinado a' armazern,

pala'vras, seguida de três mo- uma casa térrea com. dois com-

nossilsbos , «Não! Não! Não!_ _partimentos destínadà a escri­
(parece que cantavam aquela tór io e mais um armazém com
ária do Roberto do Diabo)"

'

um só comparrimento.confron-
suponho-« pouco para dar lu- tando tudo do norte com her-
gar ao que se chemou «sere- deiros, de Manuel Baptistà
nou» só se foi a «explosão Caleça,sulcomestradacamará-
emotivo do momento» .•. Gos-' ria; nascente com herdeiros de
teve de saber o que poderei Filipe José de Ara�ão Ribeiro
entender por isto. Se leram o e poente com .herdeiros de
jornal, o que pensariam osque Joaquim António Cipriano. A
confessaram inconvenientes ? parte rústica deste prédio é
Fosse como Eosse, não iute- 'atravessada. em cruz pela Es-

sa. Só julgámos que o lugar trada Nacional e pelo, cam i-
,

escolhido para o banzé não se':' nho de ferro. Está inscrito na

ría o mais indicado, mas �ão é respectiva matriz: a parte rlls-
connosco;

",' tica sob o artigo três mil sete-
Porque nos havia de escen- centos e vinte e cinco e-a urba-

delizer que a igreja regorgi-. na sob os artigos dois mil cen-
tesse de fiéis? to e três, dois mil cento e qua-
Que prazer, pelo desenxabi- tro, dois mil cento e seis e dois'

do adjectivo «lementével», ape- mil duzentos e o.iten ts e sete,
'

nhermos os sarcásticos «tribu- artigo este que era o antigo
tos de «pudibundas e geme- dois ml� cento e cinco. Descrita
bundas elmes», Foi talvez na na Con'servatória do Registo
intenção de nos oferecerem o Predial desta com'] rca sob o

seu vocabulário mais selecto, número dois mil seiscentos

com desejo de o aproveitásse- trinta e quatro, a folhas ciu-

mas para rimas de algum so- quenta e sete verso, do livro
neto seiscentista. Achámo-las B-sete.
palavras sediças e, além de Tavín'.z9deJaneiroJej96J
muito paidas, cheirando a mo- O Notário,

'

fo. Agndecemos a intenção
mas d,eclinamos a oferta. Alexandre José Catdoso

Depois do conceito cristão Simão José
bastante duvidoso é ver como

a lógica dá trambolhõee, em

estilo empolado, ,quase />pico:
«Oh! vós, senhoris, educados
'e aristocratas tavirenses, como
não compreendeis e não expli­
cais esta explosão emotiva (P)
de momento?»

'

Resp'-Ondo asinha (para con­

servar o sabor a museu) :
Explicarmos nós, o que se

possou entre vós? Que sin­

gular!
NãoP De quem a seguir a

fazer-se ch,'lcota chamando-nus
educados, etc. se declara en­

fàticamente que se «tem o di­
reito de eA'igir em nome da boa
educação que se deixem'de re­

gatices» ?
Então em que ficamos: eilu­

cados ou regateiras?
Pelo menos cá, é costume as

crianças 'e mulheres ficarem,
na igreja, à frente, € os bo­
mens ocupam, por delicadeza,
o últimó lugar, onde se abstêm
(até agora) de explosões emo­

tivas, mesmo de momento.

Ora valha-nos Santa Bárba­
ra! (não a de Nexe. Essa vai
ver 11ma bruxa e eu outra ca­

tilinária). .

Mas ainda pergunto: Pois
quem lhe confere o direito de
«exigin� que se arroga? O no­

me da boa educação? Oh, es­

condeu-a tão modestamente

Es:e númer,o foi visado pe'la
O e I e � a ç ã o d e C e ns u r a

que. pe_rcorr-o a «respO'lta» de
lés a lés e não a enxergo!
Só vejo zombaria cheirando

a ferro velho e plebeismo, que
foi o que a minha despreveni­
da referência mtreceu à cari­
dade e espí;íto contemporiza­
dor de tão insólito arrazoado,.
Bem sei 'que «não desvendam

os desígnios de Deus, 'nem in-'
tederem em questões de dis­
cíplin8>� (ai, aquela arag¢m,
por onde teria passado. qúe
trouxe ecos tão estranhos I)

Os mal feitos são só nossos,
mas também digo que, como ó
viajante roubado e ferido, â
beira'da estrada, nem nos fa1:.

'

tau o levitB, a passar de lar­
gó. Passou de largo e cuspiu,
o que as rubricas não indi-
cava}:rl.

«Pelas suas obras os conhe­
cereis». A resposta vinha mes­

mo nadando em caridade cristã.
Como Windhorst afirmou:

«devemos, queremos e fal'emos
resistência passiva».
E não se amofinem com tu­

do isto, tão elevadas pessoas.
Afinal são coisas e loisas de

C3GntG �GeatGir"
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Â fscola Técnica
Continuação da 1.a pàgina

toda a multidã"o, que vibrou
entusiàsticamen te.
Após os cumprimentos das

entidades oficiáis o cortejo
pôs-se em marcha a éaminho
dos llaços do_Concelho.
Um mar de gente circunda­

va o edífício, aclamando vi­
branrémente o sr. Ministro da
Educa,ção Nacional, o sr. p re­

sidente dà'Câmara e o Gover­
no da $rÆj.çãq; ,Momento, ines­
quecível este .qu e ficará grava­
do a letras de oiro na maioria
de quantos assistiram.
O sr, Dr. Jorge Correia as­

soma a uma das, janelas da
'

Câmarà e os vivas recrudes- ,

cem. Pediti silêncio' e agrade­
ceu comovido a manifestação
que os' seus conterrâneos lhe
acabava de prestar, afirmando
que seria intérprete, junto de
Sua Ex.a o sr, Ministro da
Ed�cação Nacional, de tão
exube rarite prova de gratidão,
do povo da sua terra, Mostrou
o seu regozijo pelo acto con­

sumado e terminou o seu bri-
Í

harrre discurso com vivas ao

ilustre tirular da pasta da Edu­
cação Nacional; Il, Salazar, a

Portugal e ao sr, Governador
Civil do Dian ito, os quais fo­
ram correspond ídos e aplaudi­
dos freneticamente pela enor-

me multidão. ,

No dia segtrin.te muitos te­

legramas foram' enviados por
entidades e' pa rticu lares para o

st, Ministro da Educação.
O sr. -presiderrte da Câmara

fez expedit Ó telegrama que a

seguir transcrevemos:'

Senhor Ministro Educação
'Nacianal-'Lisboa

Excelência
A. Cidade de'Tavira em df'­

lírio a'clamou vivamente V.
Ex.a pela criação Escola de
Ensino Técnico. Às man ifss­
rações de que fui alvo à che�

Reunião Evocativa de Antigos
Colaboradores da RevIsta'
«ALMA NOVA»

" Por iniciativa de uma' comissão
constituída pelos escritores srs.

Drs. Ascensão Contreíras, Jose
Guerreiro Murta e Luís de Olivei­
ra Guimarães, realiza-se em 6 de
Fevereiro próximo, no restauran­
te Tavares, em Lisboa, um jantar
.evocatívo da revista «Alma Novas,
fundada por Mateus Moreno, cm
Faro, em 1914, e sob sua direcção
mantida em Lisboa. de 1915 a 1930,
o que fei tal publicação e o que
representou nosso meio cultural
e artístico, não deixará de ser

evocado nesse jantar, para que
[à estão inscritos muttos-daqueles
que nela colabor-aram e hoje ocu­

pam elevadas situações sociais
nos mais. variados domínios.

. Grémio da lavoura de Tavira

Quotas Estão à cobrança as quo­
tas do corrente ano, cujo

pagamento de-ve ser feito durante
o 1.0 trimestre.
As quotas em atraso cujos res­

ponsáveís têm sido avisados quer
por comunicação directa e peesoal,
quer por comunicações de caràc­
ter geral publicada .. ueste jornal,
vão ser enviadas para cobrança
coerciva.

Montla Química Rece_bemos ins-
.

.

c riçoe s para a

monda química a efectuar pelo
Posto de Sanidade Vegetal ínte­
.grado neste Gremio.

Tavira, 25 de Janeiro de 1960

A Direcção

Trespassa-se
Estabelecimenro comercial,

moderno, bem situa do, óptimo
para qualquer tamo de comér­
cio, trespassa-se'por motivo de
retirada.

.

Rua Estácio da Veiga, 9 _
Tavira.

gada venho depô-las nas mãos
de V. Ex'.a e ern nome do Con­
�elho dizer que V. Ex.a é con­

'siderado pelo coração e por to­
dos Filho Generoso desta terra.

Presidente Câmara Tavira

Or. [orge Correia

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversarios

Hoje"':' D. Maria da Graça Almo­
dovar Bernardo; D. Maria de Lur­
des de Sousa Pires, D. Maria do
Carmo Parreira, menina Martada
Natividade Fernandes Pedro Pal­
ma .meniuos Luís Manuel da Cu­
nha de Car,valho Morata e Fernan­
do Man re l Campina Guerreiro e

os ara. Dr. Henrique Alberto Leo­
te Cavaco e Vitor Quaresma.
Em 1 - D. Maria Euridice Sal­

guetro Palma Ramos e oe ars. Ca­
pitão José Inácio Conceição e An­
tónio Francisco.
Em 2 - D. Etelvina Caleça Ribei­

ro, menina Maria 'da Purificação
Januàrio e oe ars, Engenheiro Rui'
Palermo Ferreira, .Fr-ancíaco Fre­
derico Bento, David das Chagas
Barros e Agnelo Garcia Gonçalves.
Em' 3 - D. Odete Maria das Do­

res Baptista, D. Maria Virgínia
Viegas Cavaco Reis, D,. Maria He­
lena Dias San tos, D. Maria Horten­
se Bràs Pires Ribeiro e o sr. Antó­
nio Rodrig-ues Santos.
Em ,4 - D. Valentina da Concei­

ção Beleza, D. Mariete do Céu San-
.

tana Cordeiro Fernandes, meninas
Maria Ondina dos Santos e Lucélia
Carmen Cristina. Peres, o menino
António Manue-l Soares de Alrnei- '

da Pires e os sra. Carlos Rodrigues
Mil-Homens, Arnaldo Casimiro,
Alberto do Nascimento Jara e

" João Baptista Peres. -

Em 5-D. Maria Jose Nobre Dias,
menina Maria Fernanda dos San­
ta's Correia, o menino Fernando
Eduardo Cristina Peres e os ars.

António Joaquim Rosa, Aldomiro
Gonçalves e José Luis Dias.

'

, Em, 6 - D. Emelinda Bernardo
Raimundo e.Horta, meninas Maria
do Carmo Ferrete Afonso Peres e

Maria Amélia Ferrete Afonso Pe­
res e os srs. Joaquim Lopes Padi­
nha, Joaquim Jose e Luís Maria de
Melo e Horta

Partidas e Chegadas

EsÚveram nesta cidade os nos­

sos conterrâneos e amigos srs. Te­
nente-coronel Joaquim Teixeira
Telo e Major Alfredo Teixeira Te­
lo, residentes na capital.
- Esteve nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Dr. Luís Fernando
Trindade Carvalho Cerqueira, che­
fe da Secção de Propaganda da
Shell, que por estes dias seguirà
em missão de serviço para o ,es-

trangeíro. '

- Foi � capit,al donde [à regres-

• 2 'RritJd04
,

,de SON�SOl L1aUIDO
, SUPERCONCENTRADO

• epenes 10$00
por ume 6tlm. caixal em plástico pera:

,

Grão, Feijão, Ferinha, Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirija-se 80 seu fornecedor.

N. B. Só servem os rótulos com a sobrecarga
.Olerta n.

_. __ ._-----�-------­

I A nova fórmula cio SONASOL llOUlilO I
•'

'�
SUPERCONUNTR.ADO garant� umalhnpez, �mpecável I

,

" nai lual louças. vi dros. mosaICos. las. s.clas.
I 0 n,lons. elc. Apenas uma garra'a garante. durante I

I :, um mês. a lavagem �a louça usada por quatro pe," I
• i",' so.s. O SUPERCONCENTRADO é aincl. m.is

I ." ECONOMICO, PRODUZ MAIS ESPUMA E MÀO rEM CHEIRO, :
�m • _

ae, '•• � ._ 'I ••• 'j." j"
...

Tribunal do Trabalho "de- Faro
,

t\NUNCI()
(L" Publícaçãc)

Pelo presente, se anuncia que correm éditos de vinte
dias pata citação de quaisquer credores: incertos para, no

prazo de dez dias, findo que seja o dos éditos, e a contar da
publicação do segun 10 e último anúncio, deduzirem os seus
direitos nos autos de execução por custas em que é exequen­
te o Digno Agente do Ministério Público junto .deste Tribu­
naI e executado Vitorino Castanho Soares, industrial, resi­
dente em Tavira na Praça.da República e cuja execução COf­
re seus termos pela Secretaría do Tribunal do Trabalho de
Faro.

Faro, 22 de Janeiro de 1960.
o Chefe de Secretaría,

a) Joaquim Fernando de Sousa Cunha
..Verifiquei a exactidão

O Juiz.

e} Ant6nio Pires
"

Perfumaria, da ,Moda e Retro'sari,�
_T R E S P � S S � - SE

Por o seu proprietário não poder estar à frente
.do estabelecimento, trespassa-se a Perfumaria da
Moda e Retrosaria, com toda: a existência. Fundada
há mais de 20 anos, muito afreguesada e situada no

melhor local da vila.
'

.. Dão-se facilidades de pagamento e descontos
especiais sobre os preços de factura.

Tratar com Eduardo Correia- Telef. 82,- LOULÉ

e,

sou a sr. a D. Maria Isabel Ribeiro
Lareher, residente nestacídade,

Casamento

Celebrou-se no passado dia 24
do corrente, na, igreja de Santo
António, desta cidade, o enlace'
matrimonial do sr, Armando Cam­
pos, funcionàrio do �.N.U., em

Lisboa, com.a sr.a D. Odete Marí­
lia Perea, natural de Tavira.

Nascimento

No dia,26 do, corrente teve a sua

Enfardada - Vende-se no

sitio do Livramento -,Luz de
Tavira.

«delívrances dando á luz urna

criança do sexo feminino, no Hos­
pital Escolar de Lisboa, a sr.S D.
Maria de' Jesus M,atias Martins,
esposa do sr. Man,uel Damião Mar­
tins, nosso assinante em Odívelas.

,
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AG rUAlmADE

NAGIONAL

Dur-ante a vi­
sita de Minis­
troda Defesa
da �epública
f(ldefii'l Ale­

mil'. Vr. franz
Joseph Itraus
,ao �estei�o
dos J 'e r v n l.,

mes.

o caso do padre:Patrício,

-
� � � � �

-

,;Jeat.,o�ADtGnlo:>llinhl!iro­
Hoje, em espectáculo para 12,
Fer-ias -ern Lisboa, com Vico
Torriani e Mara Lane. Em
complemento, Honra à. Mari­
nha.
Quinta-feira .. para maiores

de 17 anos, Gingerl Rogets e

Michael Rennie, no filme As
. Filhas -Revoltam-se. Em com­

plemento, O Gaúcho.
e·

.

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente ,semana,
"

a, Farmácia
Aboim.

'

Club de Tavira
Forjim eleitos os novos carpos

gerentes para o corrente ano. O
resultado da eleição realizada em
naite de 29 de Jan�iro, foi o se­

guinte:, ,.

Direcção - Srs. Engenheiro Os­
valdo Bagarrão, João Campos, Jo-,
se Filipe Ribeiro, Marcelo A. Can­
sado e Fernando de Carvalho.
Assembleia Geral- Srs. Dr. Jo­

'se Raimundo Ramos Passos, Car­
los Guerreiro e José Augusto Cor-
reia .

Conselho Fiscal- Srs. Capitão
Jose Castro de Sousa, Edu�rdo
Guerreiro e Laurentino BaptIsta.

ra triunfar, do seu verbo ar­
.

dente e �vangE'lizador?
Estarão realmente 'Perdidas

as almas. ali,. e necessitadas de
se encontrar?

, Não o cremos. O bom povo
de Faro, terra sede de diocese,
em contacto permanente com o

seu Bispo e de tantos bons sa­
cerdotes, tem ainda mais assis­
tência espiritual do que nós, e

fác�l é que esteja até maJs cren­
te, melhor cristão.
Então para quê ali o Padre

Patrício? Porque somos pri­
vados do sacerdote que quere­
mos? Porquê e para que se

lança este descontentamento
entre os crentes desta respei­
tável cida'de de Tavira e· se dá
aso a,o seu afastamento da
Igreja?
Porquê este fomentar de de­

serção?
Como se explica?

()bs�rvftdor

POVO ALGAR¥.
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� Pete.
P"Ol) inc ia

luz de Tavira

Transferência -,A seu pedido
foi colocado na estacão da C.P. de
Baraçal; na Beira Alta. o sr-, João
Ribeiro Ferro, que' durante doi"
anos exerceu com aprumo as' fun­
ções de factor da estação desta Io- �

calidade. Em sua subatitulção en­

contra-se já ao serviço nesta eeta-,

ção, o sr. Humberto Barrete Anas­
tácio. vindo do Entroncarneuto,
O voo das'1!ves - Pelo sr. Ma­

nuel Maltes, Guarda' Ftscal, no

posto da Torre de Aires, desta-Io­
caltdade, foi há dtascæprurada uma
ave portadora de uma anilha com'
a seguinte i-nscrição :f2(J4280 - Or-
nf8 Box - Stockholm.

'

P¡¡rtidas e Chegadas - Depois
deterem passado asFeatas doNatal
em companhia de seu filho ar,
Francísca Maria de Carvalho Pau­
la, 1.· sargento- do exército, parti­
ram à días para Lisboa. seua pais
ar, José Adelino dos Santos Paula
e sr." D. Ducilia Amelia de Carva­
lho Paula.

,

Doente - Tem passado lncorno­
dadada de saúde a sr. a D. Adilia
Mendonça, espoea-de 8r.João Men­
donça Arrais, comerciante 'desta

praça.
.

,

,Necrologia - Faãeceu 'no pasea­
do dia 20 do' correnre.. no aíttoda
Palmeira desta localidade, o sr.

José António Gregório, de 81 anos

de idade; casado, proprietário. Era
pai da 'sr.a D. 'Maria: Brites Gregó­
rio, casada com o sr. Justino Vie­
gafl de Mendonça, propríetáeío,
A tamilia enlutada endereçamos

sentidos pêsames. - C.

BEm gostaríamos de entender o funcionamento do maqu inis­

.m.o da, ática espÍJ;itual pa-ra receber -sern -despeito a ordem
de transferência do Padre An,tónio ,Patrício, prdor de Ta-

_._ vira, para Faro. ,

-, :' Ordens não se discutem, cumprem-se, mas há-dé"ha­
ver s�m:pú uma razão plausfve] El originar 'a ordem, quando não,
tàl ordem será causa de desordem.

'

"
.

:garece .se r isto o que está,sucede.ado nesta ,inquietação, nes­
te agitar do povo de Tavira, frente à incompreensível transfe-
rência do seu pároco. Desordem. '

O povo pergunta e não entende':
Porque nos levam o Padre Patrício se nos satisfaz o seu

pastoreie r.,s.e .aquí �ez obras,
dilatou a religião e El impôs
ao respéito 4uma larga maio­
ria, se na arrancada do seu

infatigável trabalho ganhou a,·

I 8 usterídade monacal: e as rru­

merosas virtudes do seu espí­
rito brilhante, .se é este o pa­
dre que entendemos e quere­
mos e 'ciue.l1.0s trGuxe à Igreja�
porque nos querem prãvar
dele?

,

Que tazão há que- baste pa­
ra justificar este" desastre? A
desordem desta ordem? Em
que se fília ?' Em qúe se lun­
da?
O que de cepticismo e des­

€rença possa resultar por esta
a parente injustiça, a quem se

deve responsabilizar?
'Quem orientará então, espi­

ritualmente. aqueles que ora'

'se estariam aproximando do
Templo e, frente ao acto in­
compreendido, lhe possam ago-,
ra voltar costas?

.

Não veIÍl.os. Aperias 'se nos

afigura perda para a caU!lt1 da
. religião.,

Justifique-se antes de mais
nada o facto imposto El uma

'população inteira que tem jus
a �er respeitada na sua vonta-

'de, nos seus direitos, para que
a ordem possa ser compreen­
dida e .atacada sem despeito,
; sem magoar, sem prejuízo pa­
ra as almas e para o Templo.
Mas não nos venham dizer

que a tt'ansferênda do Padre
Patrício se deve aos seus gran­
des méritos, de evangelizador,

.

à fluência bela da sua orató­
. ria, à pertinácia com que res­

taurou as' nossas velhas igre­
jas e praticou a beneficência
porque, seja para onde for que
ele seja transferido, nós dire­
mos que também aqui o admi­
ramos, também aqui o com­

preendemos, também aqui não
dispensamos a sua aeção re­

con'stru tiva, tazp.bém aqui os

nossos pobres, as nossas crian­
ças desamparadas, os nossos

miseráveis, lhe reclamam o

amparo, e ninguém tem sobre
ele mais qualquer direito.' .

Os direitos à vida espiritual
são iguais para todos sem dis­
tinção, e não se vê por bem
que se privem os nossos ,fiéis,
os nossos pobres e até os nos­

sos descrentes, do sacerdote
que todos respeitam e se habi­
tuaram a estimar.

,

Por conseguinte, onde pode
-estar a razão do seu afasta-
mento?

,

Será que o Padre Patrício se

vai fazer missionário da fre­
.

guesia de S. Pedro de Faro?
.. Precisará'àli a religião, pa-

Sociedade �"G)r:fe6.nioa,
, O resultado da' eleição dos 'no­
vos corpos gerentes foi o seguinte:
Assembleia Geral- Presidente,

Dr. orene de Oliveira Bamba; ,

Yíce-prestdente, Antôníode Sousa
Dias; 1.9 Secretário, Renato Júlio
Peres; 2.0 Secretánío, Francisco
Arnaldo Gaspar Gonçalves.
Direcção�Presidente,João Faus­

tino Nunes Gonçalves; Vice-pre­
sidente, ·Manuel Ftortval-Gaspar t
1. o Secretario, Jose Gregório do

.-, Carmo· 2.° Secretario, Sebastião
César da Cruz; Tesoureiro, Da­
niel Lazaro Paraiso Lourenço. Su­
bstitutos _1.0 Secretario, Ofir Re­
nato das Chagas; 2.0 Secretario,
ManueliMartin8 Dias; Te80ureiro,
V¡irgilio Evaristo Cavaco .

Conselho Fiscal-Presidente,
Manuel Joaquim Barqueira; Se­
cretário, Diamantino Cardoso; Re­
lator, Francisco António Matos.

João Ântónio da Silva Gr,aça
Marti.ns, Engenheiro Chefe da

. Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que a firma A Mecamo­
to Tavirense requereu licença pa­
ra instalar uma oficina de serre­

Iharia mecâniéa e civil'c.om solda­
duras oxiacetilénica e electrica,
incluida na 2.8 clas8e, com 08 in-'
conveniente8 de perigo de explo­
são e de incêndio, barulho, trepi­
dação, emanaçõesnocivas e,radia­
ções luminosas. situada no Largo
Jose Joaquim Jará, n.OS 21 e 22, fre­
guesia de Santa Maria, ,concelho
'de Tavira, distrito de Faro.

Nos term08 do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro'do
prazo de 30 dias, a' contar da pu­
blicação de.ste edital, podem todas

.

as pe880as inte�essadas apresen­
tar reclamaçQe8 ,por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede ·,em .Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.O 2.2.0 (Edi­
ficio· da Mutualidade Popular).

iFaro, aos 25 de Janeiro de 1960

O Engenheiro Chefe da Chcunscrição

João António da Silva Graça
Martins

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGN oSTI CO-fO­
MOG.kaFIA-TRATAMENTOS
ELEcTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

, CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

lusita'no 3 ...J Juventude 3
Farense' 3 ..:... Estoril 2
Serpa 1--Olhanense 3

Montijo 2 - Por.timonense O

:Ainda não tínhamos- visto deu mostras de ,deso;rganizada.
na presente época a equ ipa do Ao contrário,· os ¡ esronilenses
Juvl"ntu-de de:�tvora, porém, denotaram uma agraaável. té-
pelo que nos .foi dado o}bser�ar' cnica, nada compatível com ,8
no jogO que os eborenses'rea- "precária clas'sificação queocupo
Iíæaramvno passado ,dotningo na cauda da tabela.
em V'·l·la Real de Santo Aritó- .

O Olh d' d- ,,', anense", eixan o
nio, deu-nos a.vimpeessêo de boa impressão ,em".-$el',pã,. :re-
um conjunto -habiFidose e jo- g-çessou .cotn·os,doi� pontas"do
vem, tocando muito bem o es- triu'nfo, cenfíemando que-o-aeuférico com sucessivas desmar- conjunto continua �·a.£inado. e
cações, faltando.;lhe,Jno..entan� com muito entendimento e,ntre
to maior compleição Hsiea, os dois 'sectores da ,eq¡uipa, o
Iniciando a l'lalltida"Jem bea que leiVa, a encaeae ãotn,opti-velocidade, depressa os alente- mísmo.umæ hipótese, -de lquali-

janos' chegaram 8,OS '2-Q, e ,isso ficação.
poderia ser o sinónimo de um ...,....Dos:;algarwi(j)s�¡ts6r olbbar-resultado volumoso se os visi- Ievenrínos . nio .),oonseguiramtantes, para salvaguardar os

somar pontos-vístos teeem-Idodois pontos que pareciam- ga- perder ao Montijo .CCU::nU0fJáŒU-nhar, não adaptassem �um sis-
po local...Ainda'q.ue,-,disfiI:utan-

e ma defensivo. do .de períodos detmaior..domf-O Lusitano, .aproveítando a nío . ·ter:rritarial" a'" s,@r-te' 1niotática Imposta pelo adversário, acompanhou a.equipa ,da' Por-alterou a constituíção da equi- ti�ão e a, ·dt'llrota.dque ,1Viria
pa, fazendo deslocar o defesa desfazer as, p:os'siiMlidaueS,,'luecentral Mendes'.para o eixo do ainda resta,vam,'a01hse.us',ad:l!p-ataque; á verdade, porém.. é

tos, acabou por aparecer.que o domínio que desde essa

altura os algarvios começaram CL Â S S I1\'-1 C S. ç A'O· , G E R:A L
a exercer modificou totalmen- '

te o ·re'suhado. e (IS locais pas­
saram à classe de' vencedores,
a 14 minutos do fínal,
O .Juventude -que até aquele

momento.se defendere, vendo­
-se perdido, lançou-se nova­
mente para o ataque, apare­
cendo eorn frequêcia e perigo
na grande área dos"vilarealen-

. ses, até conseguir o seu tercei­
ro golo.
O empate é, pois, quanto a

'nós, o resultado mais JUSlO.
AmJbos os grupos podetiam
vencer, ou por outra: tiveram
o jOgo ganho mas não o con-

seguíram manter.
"

.

- Num jDgO pobre, o Fa:r.en­
se jogando no seu terreno con­

tra o penúltimo cIass'ificado,
apenas cOQseguiu uma vitória
tan.gencial alca.nçada nos últi­
mos m:in.UlSS da partida .

Quase sempre sem um sen­

>tido prátíco a turma alga,rvia

Barreíreuse •

Oriental
Olhanense .

,

Portimonense
-Farense
"u'sit.no • •

Montijo • .

S. L. Olivais .

Deeps-Beja.
Juventude. •

F. C. Serpa.•
Almada••
E8toril. .

Arroi08. •

JV E D B P

• 1613 1 2S4,,13�
J-1610 4 a27�132'
'. 16 11- ,500·1322
.,1610- 643.2420
• 16 8" 3 . ....5 32·18 19
• '16- 6 & \531�2111
· 16 1: 2 '] 29.29J16
.16 7 2, 130·3016
• 16,6,,2- ·8,22·39·14
;' 16 li 5-7 28�37 13
• 16 5 2 9 25·41 12
• 16 5-1119·2910
16 4 21022·3410

• 16 2 -14 20·61 4

Taça de Portugal

Realiza-se hoje mais uma

jornada da Taça de Portugal.
;'>Dos clubes al�arvios, o Olhà­
nenst' desloca-se ao Barreiro e

o o Portimonense recebe o

Vian,ense, estando o Farense
.apurado automàticamente.

Oflr Chalta.
,

CampeoJlato Nacio-nal da III Divisão'

Resultados. da, 8.a Série (2.a jornada).
Louleta no ;; - S. Domingos 2; Sambrasensé3 - Desportivo

SJB.rás .3, Despertar 1 _;_ Silves O; Aljustrel-ense 0,..- Ferrei-
renseO. .

D
.

Classificação: t.o; A.Ijustrelense, 3 pontos: 2.-, espertar,;;:
-'3.·, Sambrasense, ;;;' 4.°. SilV"es, 2; 5.�. S.lBrás, .2; 6.-, Loule­
tano, 2.

'

J. ti. P,r' C'N�/CO
+T rl V I R"'A I

Fábricas 'de¡,'mo'agem· de
farinha espoaCla e ramas

.,,,,,_ ""'"

PANIFICAÇAO ,MEGANICA

I Uma maquinaria completa laliada
a um escrupuloso fab,rico fazem
com que os produ'Íos,das,fábr.icas

J.
teo ham a consagração'do
público que os consome.
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